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Unidade III – Ramos do cooperativismo
Módulo 1 - Tipologia de cooperativas
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3. Cooperativas de consumo

4. Cooperativas de trabalho

5. Cooperativas habitacionais

6. Resumo
Cooperativismo de crédito

O núcleo doutrinário do cooperativismo de crédito origina-se das normas rochdaleanas. Este segmento do cooperativismo foi influenciado, também, por experiências de países europeus, notadamente Itália e Alemanha.
ilustração: Desenhar a fachada de um banco. Recomenda-se escrever o letreiro “Banco Cooperativo”. 

Destacam-se as experiências de:

· Schulze-Delizsch;

· Raiffeisen, que inspiraram Luzzatti;
· Haas e Wollemborg;

· Desjardins.

O modelo de cooperativa de crédito Schulze-Delitzch surgiu em 1849, na cidade de Delitzch, na Alemanha, sendo pioneiro Schulze.

O traço marcante deste tipo de cooperativa reside no fato de não ser uma instituição fechada, permitindo a participação de todas as categorias econômicas.

Baseia-se na ajuda mútua entre os cooperados. Por esta razão rejeita auxílios estatais ou de caráter filantrópicos. Limita os fundos de reserva do capital subscrito e distribui as sobras entre os associados sob a forma de retorno.

capital subscrito
Capital subscrito  diz respeito ao valor de quotas de capital que o associado compromete-se a integralizar.

O modelo de cooperativa de crédito de Raiffeisen organizou-se em 1847 para atender as necessidades de financiamento de agricultores alemães. Consiste na implantação de um sistema de crédito, por intermédio de uma cooperativa central, para atender às necessidades das cooperativas singulares. Defende a não-remuneração dos dirigentes e a não distribuição das sobras líquidas sob a forma de retorno. 

A responsabilidade dos cooperados é  ilimitada , devendo eventuais perdas da sociedade cooperativa ser rateadas entre os membros associados.

responsabilidade ilimitada
Responsabilidade ilimitada consiste no tipo societário em que o patrimônio dos sócios é alcançado em caso de descumprimento de obrigações da sociedade.

Os Bancos Populares foram fundados em 1864, por Luzzatti, na Itália. Neste tipo societário, a responsabilidade dos sócios é limitada ao capital subscrito. Embora apóiem a ajuda mútua, este modelo de cooperativa de crédito admite ajuda de poderes públicos de forma suplementar. Tal benefício deve ser suprimido assim que a cooperativa reúna condições de resolver seus próprios problemas.

Valorizam o senso de responsabilidade moral e o comportamento dos cooperados dentro de sérios padrões éticos. Assim, cria-se um sistema de fiscalização recíproca.

As cooperativas de crédito tipo Luzzatti não são, atualmente, permitidas no Brasil em razão de suposto desvirtuamento da finalidade econômica. 

As cooperativas do tipo Wollemborg, organizadas na Itália, a partir de 1883, distingue-se das sociedades raiffeiseanas, principalmente, por abandonarem o embasamento ético e preocuparem-se com o aspecto econômico-financeiro da empresa cooperativa.

A primeira cooperativa do tipo Desjardins foi fundada em 1900, por Alphonse Desjardins, em Levis, Canadá. Esta modalidade também é conhecida como cooperativa de crédito-mútuo. 

O objetivo principal da cooperativa de crédito-mútuo é educativo e, ao mesmo tempo, econômico: criação do hábito de poupança sistemática, mediante depósitos periódicos e regulares dos cooperados, os quais se beneficiam de empréstimos a juros baixos.

ilustração:

Desenhar a fachada de um armazém em que apareça ao fundo o recebimento de produtos agrícolas. No entorno, circulam (animada) veículos de carga e trabalhadores cooprados.

Cooperativas agropecuárias

O cooperativismo agropecuário tem como objetivo organizar em comum e em maior escala os serviços econômicos e assistenciais de interesse de seus associados agricultores, integrando e orientando suas atividades, bem como facilitando a utilização recíproca dos serviços.
Visando a atender as necessidades integrais dos cooperados, as cooperativas agropecuárias podem desenvolver as atividades adiante descritas.

As cooperativas agropecuárias reúnem a produção de seus associados, para comercialização do tipo vendas em comum.
Ilustração
Substituir as caixas por figuras Colocar pessoas diferentes (pode ser rosto) indicando cada cooperado

Cooperativa: prédio

Mercado pode ser uma paisagem de vila ou cidade com algun arranha-céu



Melhorar o desenho
Nesta atividade, a cooperativa desempenha um papel de grande importância econômica, não apenas em benefício do cooperado, mas do consumidor, visto que a sua presença reduz o número de intermediários da cadeia de distribuição.

A reunião da produção em cooperativa propicia maior competitividade, melhores condições de negócios, diferentemente do produtor isolado que, com lotes pequenos e sem nenhum poder de barganha, aventura-se a comparecer nos mercados de distribuição. 

poder de barganha
Poder de barganha é o poder de negociar melhores condições de preço, prazo ou outra condição nas relações de trocas econômicas.

A comercialização da produção agrícola envolve várias etapas realizadas pela cooperativa, apresentadas a seguir.





A cooperativa pode reunir as pequenas demandas dos associados e transformá-las em pedidos volumosos, os quais serão negociados diretamente com os fabricantes ou grandes distribuidores – são as compras em comum. 
Dessa forma, os associados das cooperativas obtêm vantagens de preço acessíveis, apenas, às grandes empresas, porque suas cooperativas são, também, organizações de porte econômico expressivo. Assim, o produtor cooperado poderá ter acesso regular a insumos modernos, podendo produzir com maior eficiência do que se estivesse atuando isoladamente.  

É nesse setor que o cooperativismo desempenha papel de extraordinário alcance, suplementando um serviço que, na ausência da cooperativa, poderia estar indisponível ao produtor – ou seja, assistência técnica e social.
O cooperativismo viabiliza a organização de agroindústria, permitindo o processamento de matérias-primas – no caso, agroindústria cooperativa. O processo de integração da produção poderá aumentar o rendimento médio dos cooperados, pois seus produtos terão maior valor adicionado.

Adicionalmente, a integração vertical reduz as operações intermediárias entre as firmas, reduzindo significativamente os custos de transação e a carga tributária.

integração vertical
Integração vertical significa atuação de uma empresa em mais de um estágio do processo produtivo, o que freqüentemente ocorre por meio de fusão, cooperação ou contratos de parcerias.

Cooperativas de consumo
As cooperativas de consumo são caracterizadas pela prestação de serviços na aquisição de gêneros de primeira necessidade. As cooperativas de consumo oferecem, ainda, vantagens compensatórias ao consumidor cooperado, pois na condição de dono faz jus a distribuição de sobras no final do exercício social.

Há dois tipos básicos de cooperativas de consumo:

Cooperativas fechadas – as constituídas dentro de determinada instituição ou categoria profissional, na qual somente os integrantes da instituição ou da referida categoria poderão a ela associar-se;

Nas cooperativas fechadas, as empresas a elas ligadas dão grande apoio para a sua instalação. Em geral, participam total ou parcialmente do investimento fixo e financiam suas necessidades iniciais de capital de giro.

Animar o esquema abaixo, procurando mostrar que a cooperativa fechada somente atende a associado (sócio). O Não associado não é beneficiado. Quem sabe os sócios tem uniforme e o outro não tem


Melhorar o desenho

Cooperativas abertas – também conhecidas como cooperativas de consumo popular, são aquelas em que qualquer pessoa poderá associar-se, não importando sua categoria profissional ou econômica.

Nas cooperativas abertas ou populares, o cooperado suporta todos os custos de implantação, o que significa que terá de desembolsar uma significativa quantia para esse investimento.

ilustração:Animar o esquema abaixo, procurando mostrar que a cooperativa aberta atende simultaneamente associado e não-associado. Talvez iluminando os sócios 

Melhorar o desenho
Os dois tipos de cooperativas de consumo, entretanto, poderão operar com terceiros (não-associados). Quando realiza operações com terceiros, os resultados econômicos são contabilizados em fundos de reservas indivisíveis, não podendo ser distribuídos aos associados.

Há uma grande diferença, quanto à formação, entre estes dois tipos. 
Cooperativas de trabalho

As cooperativas de trabalho representam importante forma de 
geração de renda e emprego, treinamento e proteção ao trabalhador.

Segundo a Organização das Cooperativas Brasileira (OCB), as 2.109 cooperativas de trabalho existentes no País são responsáveis pela geração de 375 mil empregos.

As cooperativas de trabalho têm o objetivo de promover a ligação entre o trabalhador cooperado e o demandante de trabalho. Assim sendo, o cooperativismo de trabalho propicia melhores condições para que o trabalhador exerça sua profissão.

De acordo com a legislação brasileira, qualquer que seja o ramo de atividade da sociedade cooperativa, não existe vínculo empregatício entre ela e seus associados, nem entre estes e os tomados de serviços daquelas.

Segue um exemplo para ilustrar o comando legal acima destacado.
Exemplo

A Cooperativa dos Trabalhadores de Serviços de Conservação Ltda. negociou contrato com a Indústria Gráfica Recife Ltda., cujo objeto consiste na prestação de serviço de limpeza das dependências internas da contratante, pelo prazo de 12 meses. O valor do contrato é de $50.000. Os serviços serão executados pelos sócios da Cooperativa. 
As relações institucionais são definidas em relação aos cooperados:
· não são empregados da cooperativa;

· não são empregados da empresa contratante do serviço;

· mantêm relação de dono e usuário da cooperativa, fazendo jus ao rateio da renda líquida derivada de mencionado contrato, proporcionalmente à participação no ato cooperativo;

A cooperativa mantém uma relação mercantil com a contratante e a empresa que contratou o serviço com a cooperativa mantém uma relação contratual apenas com a cooperativa e não com os seus cooperados. 

A cooperativa de trabalho reúne trabalhadores de uma mesma profissão ou não, porém de única categoria, ou seja, trabalhadores com identidade de interesses em virtude de sua atividade econômica.

Um aspecto singular da cooperativa de trabalho reside no fato de que o cooperado desenvolve sua atividade econômica no estabelecimento de terceiros. O associado de cooperativa de trabalho é proprietário do empreendimento e, também, administrador dos negócios desenvolvidos pela organização.    

Cooperativas habitacionais

Cooperativa habitacional é uma sociedade civil sem fins lucrativos, constituída por um determinado número de associados (não inferior a 20 pessoas), que têm interesse comum em adquirir sua habitação.
Com base na Lei Nacional do Cooperativismo (Lei n( 5.764), a cooperativa habitacional deve ser constituída com o objetivo de proporcionar exclusivamente aos seus associados a construção e aquisição da casa própria a preço de custo, bem como a sua integração sócio-comunitária.

Esses dois pressupostos – construção da casa própria a preço de custo e integração sócio-comunitária das cooperativas – constituem o sentido básico da Cooperativa Habitacional.

ilustração:

Desenhar ou incluir uma fotografia de um conjunto habitacional.

De acordo com Resolução do Conselho Monetário Nacional (CMN), a constituição e o funcionamento das cooperativas habitacionais independem de autorização do Banco Central do Brasil ou de qualquer outro órgão do poder público. Portanto, a atuação das cooperativas de habitação enquadra-se nas atividades típicas de empresário liberal, não se sujeitando à regulamentação direta do Estado.

Segundo a Organização das Cooperativas do Brasil (OCB), existem no Brasil 313 cooperativas habitacionais que congregam 73.254 cooperados.  

Panorama do Cooperativismo brasileiro
Link para arquivo Power Point  “As Cooperativas”
_________________________________________________________
Resumo
As cooperativas podem explorar qualquer gênero de serviço, operação ou atividade. No Brasil, elas atuam em 13 ramos: agropecuária, trabalho, consumo, crédito, habitação, educação, infra-estrutura, mineral, produção, saúde, turismo e lazer, transporte de carga e de passageiro e especial.

As cooperativas de crédito tem o fito de financiar, a custo baixo, as atividades econômicas desenvolvidas por seus associados.

As cooperativas agropecuárias têm como objetivo organizar em comum e em maior escala os serviços econômicos e assistenciais de interesse dos associados agricultores e pecuaristas.

As cooperativas de consumo são caracterizadas pela prestação de serviços na aquisição de gêneros de primeira necessidade como alimentação, produtos de limpeza, vestuário e combustível.

As cooperativas de trabalho têm o objetivo de promover a ligação entre o trabalhador cooperado e os demandantes de trabalho.

As cooperativas habitacionais visam a facilitar a aquisição de habitações (casa própria) por um grupo de associados
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Recebimento da produção:  a cooperativa recebe, normalmente, a produção dos associados praticamente como foi colhida na propriedade rural.





Classificação e padronização: com o objetivo de homogeneizar o produto, a cooperativa realiza um trabalho de classificação, separando-o por tipos: tamanho, coloração, consistência, qualidade etc., segundo padrões definidos pelos órgãos reguladores e exigidos no mercado;





Embalagem – com a forte segmentação do mercado consumidor e a proliferação dos pontos de venda, um pequeno produtor dificilmente teria acesso direto ao mercado consumidor. A cooperativa, mediante investimentos coletivos em máquinas e instalações, viabiliza o processo de embalagem dos produtos, conforme exigências mercadológicas, desonerando o produtor de tal encargo. 





Transporte– a cooperativa pode arcar com os custos de distribuir os produtos até os armazéns dos atacadistas e varejistas;





Venda final – a cooperativa, também, pode estruturar-se para realizar a comercialização da produção dos cooperados em bolsas de mercadorias, centrais de abastecimentos, supermercados, enfim, em todos os locais próprios para a sua comercialização.
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